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U EXHORTACAO' 

| DOGMÁTICA 
CONTRA    A   PERFÍDIA   JÚDAYCA   FEYTA 

aos Rcos penitenciados no Auto publico da Fè,quc fe celebrou 
na praça do Rocio junto aos paços da Inquifiçaó dcfta Ci- 

dade de Lisboa em 9. de Julho de 1713. 
S £ N <D O   TREZENTES 

SUA MAGESTADE 
E   SUAS   ALTEZAS, 

POR   MANDADO 
DO EMINENTÍSSIMO,   E REVERENDÍSSIMO 

Senhor Cardeal 

iNUNO DA CUNHA 
"' DE   ATTAIDE, 

BISPO, CAPELLAõ MOR, INQUISIDOR 
gcnl,& do Ç>-?£ç)^p de Eítado o'c Sua M^geftade. 

PeloíFa^eTRANCISCO PEDROZO 
DaCongregaoódoOratorio.Qualincador 

do Santo Oííi:io. 

LISBOA. 
 .      ———— >--■      - • 

Na Oficina de M I G U E L   MANF.SCAL, Imprcílbr 
do Santo Officio3$c da òeremíTima Çafa 
rde Bragança.Annode 1 71 3. 

Cem todas as licenças necejjanas. \ 
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Do Santo Oíficío. 
O Pa"dre Medre Frey Manoel Glilíbérrae, Qualifica- 

dor do Santo Officio,veja logo o Sermão junto,.de 
que efta periçáo trata, Sc informe com o feu parecer; Lif- 
boa 21. de Julho de 1713. 

... J^       J. ..' 

Moniz.   Rocha. 

EMINENTíSSIMO' SENHOR.: 

Tive a fortuna de ouvir eftéSèrmáo:tenhoa-glofiad? 
otornar a ver por mandado de VoíTa Eminência, 

8c fico com os alvoroços de.queò verey muytás ve- 
zes defpoes de impreíío : porque tudo' ferà-menospara Ô 
meu dezejo,refpeyto , &r afTombrp. Sò.devo dizer, que o 
Sermão he o mcfmo que fe pregou ■■ viftoqueo Pregador 
teve a gloria de ter a VofTa Eminência por ouvinte , Sc 
a admira(Çj^i:*íòcío?&s mais adi (lentes por approvaçaõ. 
Neáa cmio era neccfiario,dizendo-fe,queoSerm2Ô era do 
Padre Meítre Francifco Pedrozo, Qualificador do Santo 
OfRcio , &■ Oráculo defta Corte. VoíTa Eminência 
mandarão que for fervido. Saó Domingos de Lisboa 2 1. 
de Julho de 1713. 

Frey Manoel Guilherme. 
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N ^\-T Ifta a informação, pode-fe imprimir o Sermão pré- v 
t V   gado no Auto da Fè> de que eftapetiçao trata   Sc 
impreííb tornará para.-fe conferir , 6c dar licença para qne M ■ 
corra,8cfemellarjaocorrera.Lisboair.de Julho de «713. 4 4 

/fo/fa. Monteyro. Ribeyro. Rotba. Barreto. 

JDO Ordinário. 
POde-fe imprimir o Sermão, de que trata efta petição, 

&defpoesdeimpreflb tornará para fe conferir, & 
fera iflb não correrá, Lisboa 14. de Julho de 1713. 

Jã. Bifpo de Tagafle. 

. ,,,    Do Paço. 
......   ..   'j.-      *        1.   > 

QVc fe pofía jmprimir,v.iftasas licenças do-Santo 
Officio,8c Ordinário, 6c defpoes de iro preflbtorna- 

Tà à Meza para fe taxar,8c conferir36c fem iífo n2c correrá. 
Lisboa 24.de Julho de 1713. 

íújla. Andrade. Botelho. 
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Travaricatione pr avarie ata ejl in me domus 
Ifrael->&- donmsfnda^att Dominas. Nega- 

yerunt ^Dominum, &" dixemnt:Non eft 
ipfe. Jerem.5.vv. n. 12. 

§. I. 

Efgraçados hòmêsi 
'4 Mas por fua culpa 

—B defgraçados , que 
fempre fe perderão por ne- 
gativos. ( Muyro alto, 8c 
poderofo Rey,6c Senhores 
noflbs. ") Defgraçados ho- 
mens  ! Mas por fua culpa 
defgraçados, que fempre fe 
perderão   por   negativos. 
Parece fatalidade, mas he 
obftinação,& ^f^awAn- 
tigamef^as^f^rão a Deos 
os Ifraelitas cançados de 
efperarpor elle iagorane- 
gaó a Deos, efperando por 
outro fem cançar.  Porque 
Moyfes quando lhes deo a 
ley , tardou huns poucos 
dias no monte Sinay, can- 
çàráode efperar>bufcàrão 

outros Deozes : Facnobisiio*. 
Deos : & negarão o DeosJ1,,? 

verdadeyro.Porqo Meífias 
não veyo ao mundo com 
aquella brevidade, quefeQ 
-impaciente dezejo queria', 
não efperàrão então pelo 
MeíIÍ3S,negàraõ a Deos, 8c 
fcguiráo os ídolos. Aífirri 
viveo Ifrael no tempo dos 
feus Juizes, dos feus Reysi 
& dos feus ProfetaSjjà con- 

• feflandOjjà negando : jà fe- 
guindo a Deos , jà negan- 
do-o, Sr adorando os Idoi 
los :  praticando   aquella 
execranda alternativa, de 
q os arguio Elias: Ufqtlequo \^<s' 
claudicatis induaspartes: Si n.' 
Do'.iinus e/í Deusjequiwini 
eum-.fiatitem Eaaljèquitxi- 

ai 
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6 Exhortaç&i Dogmática 
Ttiãlum Atè que com repe-    inme domus Ifrael, &dn- 
tidas pregações dos Profe-    mus J tida: porque a previ- 
ras, £< rigorofos caftigos de    ricaçrio de todas a mayor,6c 
DeoSjdeyxàráode rodo'a   o peccado entre todos o 
idolatria, Sc começarão de    máximo , d iz o Santo Job, 
novo a efpcrar o Medias,    he negara Deos: Iniquitas ]?\> 5rj 
Veyo finalmente ao num-   máximanegatiocontraDo-y':i' 
do o Medias taõ dezejado:    tninum. 
fatisfezo Filhode Deos^às    '• Confeito que à vida de 
efperanças dos homens, fa-    tão indefculpavèl perfídia, 
zendo-fe homem; Sc quan-    quando me mandarão fu- 
do parecia ,queos Judcos    bir hoje a efte lugar para 
cançadosde tanto efperar,    dezenganar efte povo, pre- 
.reconheceriaõ com grande   tendi  fugir ao preceyto, 
alvoroço o feu Deos, fie o    defeulpandomecomas pa- 
feu Medias , tornarão ao    lavras de Jeremias em fe- 
coftume antigo de negar,    melhante miíTaõ : Â, a, *, Jerem. 
Inventou a fua perfídia ou-    'Domine Deits-.ccce nefeio lo- '"T" 
tro modo de negara Deos,   #///.Ah,a,aSenhar,que náo 
Negarão , 6c diflerão , que    ley fallar nefte eaío , &c arè 
Haó era efte o Medias , mas    me falrão as palavras. Naó 
outro porquem ainda ef-    me foy admittida aefeuza, 
peraò , diz o Profeta Jere-   como nem ao Profeta; por- 
roiasnas palavras do the-    iq o Sermão era de miíTaó, 
ma, ou Deos por fua boca:    em aue tenho por inftituto 
Negaverunt Dominam, éf   o ^(^Sf^S^^i omnia qua n,:He« 
dixerunt ■ Nonefi ipfe. Ah   mittam te ibis\ ctxíh\..ace-v 7- 
homens, tornoa dizer, por    nadeFè , que fempre em 
voíTa   culpa defgrqçados,    tudo he privilegiada. Alèrn 
q adim vos quereis perder    da; legitima  authoridade 
por negativos! Com muyta    de quem ine mandou , que 
razaó exaggera Deoscom    rieftes cafos-pôde obrigar, 
termos repetidos efta vofla    Aqui venho poes.por.fobe- 
grande prevaricação: rra-    diencia a dezenganar efte 
rjaricâtitne frkvaricaíáefi   povo,como anrigamete Je- 

f _      remias 
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tildem 

f 
Contra a perfídiajudayca. 

Tro». 
>ir. 

remias na fua raiíTaó: Qu*- cata eft in tnt domas 'Ifrael? 
CiMique mandavero tibi lo- & domus Juda . Negave- 
qv.ens. Praza a Deos, que mnt Dominum,ò'dixeriít: 
feja com aquelle fruclo , q Non eft ipfe. Repara y para 
o Efpirito Santo nos Pro- mayor confufaó , vkcaufa 
verbios  prometre à obe- de mais vivo fenrimento. 
diencia,que he hQa com- Reparay, que não foy fò 
pletavi£toria,&rendimen- húa a vofTa negação. De 
tode feus conrrarios : Plr três negações  fe armou a 
obediensloquctur viBoriam. voíTa perfídia , & íeccm- 

Mas que heyde eu dizer põem a vofla grade preva- 
a hum povo tão obftinada- ricaçâo. Negaftes ao Meí- 
mente negativo ? Propor- fias a Divindade, negaftes 
lheheyafem razaódas fuás a Vinda, êc negaftes a Pef- 
mefmas negações: dando- foa. Negaftes a Divindade, 
lhe nos olhos com a fua ma- porque negaes que o Mef- 
liciofacegueyra, para que fiasfejaDeos , & Senhor: 
vendo a fua grande culpa Negaverunt Dotmuum.Nc- 
ferefolvãoachoralla. Our gaftesaVinda , porque ne- 
vi pões infelices relíquias gaes,queoque veyo feja o 
do Judaifmo : ouvi irmãcs MettiasSDixerunt: Noncft 
canflimos a quem deveras ipfr. E negaftes a  Pefloa; 
dezejo a falvação : ouvi porque negaes que a Peí- 
ponderar , 8c convencera foaamabiliílima de JESV, 
repetida perfídia de^yofias queos fieys adoramos, feja 
negaçõej^jv^'^ra'íxílas o Meflias: Negaverunt, & 
lançp* eirrToftro com def- dixerunt: Non eft ipfe. Eftas 
prezo; mas fim para volas três negações,de que fe arr 
fazer confeíTar com arre- mou a voíTa perfídia , &fe 
pendtmento; que efte heo compõem a voíTa grande 
fim com que o Senhor pelo prevaricação , heyde hoje 
noflb Profeta exaggera tá- cõvécercom a Graça Divi- 
to efta grande prevrarica- naçm três diícurfos.  Day- 
ção de o haveres negado: meâttenção : masfobre tu- 
Piavaricatione   pravari^ do o coração nú,ô; defpido 

da 
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v ,_£ Exhortaçat 
uaob{rinação,qu&ocega. 
- Porém Senhor pouco 
importarão as minhas pa- 
lavras, fe lhes não der effí-. 
cacia a voíTa graça. A Jere- 
mias puzeftes na bocca as 
.palavras com que havia 

jerem. pregar na fua miíTãõ : Ecce 
,r'9- dedt verba mea in ore tuo.O 

mefmo vos peço agora, Se- 
nhoreara a minha. Ponde- 
me na bocca as palavras 
que heyde dizer a eíle po- 
vo 5quecomoas voflaspa- 
Javras faó juntamente fo- 

pfaim. g0,& \\\z:Ignhttmeloquittm 
\\<*' tuumvebmenter. Comef- 

ta luz íe desfará nos in- 
crédulos a cegueyra do en- 
tendimento : & com efte 
fogo a obftinação dos co- 
rações. 

§• II- 

'Dogmática 
texto. Soltarão os. Tudços "w- \ 
as línguas para negaren, a/«,^.« 
Deoj feu Salvador.. Jvlas£p/'a- GiUz 

« 

A: Primcyra negaçáo,de 
que fe armou a perfí- 

dia judaica contra o Mcf- 
fias,- he negarlhea Divin- 
dade: Negavernnt sDomi- 
num. Negarão a Deos, & 
Senhor diz o noflo thema: 

R. Ri- /Iperuerunt os fitam eià ne- 
xa-gândum   'Dento   SahMto- iUiTcr-„ 

ba ler. remitiam -,diz a Gloíiadé 

J 
v',n'u- Rabb. Rathmonfobreefte 
irnut ' . 

que negação tão repug-dt..r. 
nante , .& contradicente?""'b 

Porque cÒfdTallo Mcffias; '■"* 
ôcnegallo DeosrConfrflal. 
lo Salvador, &:negarlhe a « « 
Divindade? He contradi- 
ção duplicada: porque he 
contradizer a Deos , & he 
contradizer ao Medias. He 
contradizer a Deos , que 
revelou , que o Mcflias era 
Deos : he contradizer o 
MeíTias,que o não pôde fer 
não fendo Deos. \l 

Primeyramente negara 
Divindade ao Meflias , he 
contradizer a Deos,quere-       / 
velou y que o Medias   era     * \\\ 
Deos. Seja o primeyro,qut      ç^r 
teítifique  efta .verdade  o 
mefmo Deosque a revelou. 
Todo.oPfalmo 409. fcen-^'1- 
tefófê*?8^ de Chrifto t?L 
Medias : admi o-itrí.Jicaô''^'j^ 
os Rabbinos , que efereve- 8 c. i\. 
ráo antes de Chriftomfcer', 
6c o que mais he a verfaõ 
Caldaica •,   que  chamaès 
•Targnm de íumma autoriu 
"dade para com os Judeos'. 
•Nefte Pfalmo pões intro- 
"duzoKeal Froffcta-a D-sos V 

faltando 
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IH: 
v.i. 

Contra a perfídiajvãayca. %.■ 
fajjando com Chrifto Mef- ro ante luciferum genui te. 
llaS.&começaaflim: 'Dixit Comtigo /ou o Principio 
Dominas Domino meo-.Sede    no dia da tua fcrraleza (diz 

J 

a dextris méis. DiíTe o Se- 
nhor a meu Senhor: fenta- 
te à minha mão direyta. A 
verfaó Caldaica de Rabb. 
Jonacha lè : Dixit  Deus 

o Eterno Pae a Chrifto _):eu 
tegereyde minhas entra- 
nhãs em refplendores de 
Santidade, antes de fer for- 
mada a luz. Que grande, Sc 

Verbofuo:Sede ad dexteram    profundo texto .' He cerco, 
meam. Diíle Deos ao íeu 
Verbo rSétateà minha mão 
direyta. Jà nefte primeyro 
verfo doPfalmo tínhamos 
hum graviíGmo fundamc- 
to para provar a Divinda 

que o intento do Pae neftas 
palavras foy declaramos a 
Divindade do Medias, co- 
mo cilas perfi o inculcaó. 
Mas fe efte he o intento do 
Pae, porque íenaõ declara 

<m 

dedo Medias ; porque fe o por termos mais claros? Pa- 
Padre Eterno lhe chama raque uza de tantos rode- 
feu Verbo, &diz , que fe yos ? Porque não diz clara, 
fenteàfuamáodireyta; lo- & dift:n£tamente a Chrif- 
gojà o declarou por Deos, to: Tu es Deus, que adira 
& por íeu igual; pees a ne- ficaria a verdade inconeuf. 
nhúa pura creatura pôde famente provada? Oh dey- 
competir fer Verbo de xay Catholicos, que tudo 
Deos, í< fentarfe à mão di- era necedario , para nos in- 
reyta do Pae-^isírfityxc- teyrar da Divindade ver- 
mos jjoj^^^elf^l^ dadeyra do Medias. Se o 
metftoTísc paffemes a dian- Pae fomente difiera: Tu es 
te. Continua o Profeta a Deus , podiart-plicaroju- 
locução do Eterno Pae deo incrédulo, que Chrifto 
com Chrifto, &■ diz eftas era fomente Deos noap- 
bem profundas palavras: pcllido , ou quando muyro 
Tecum pinei'fitunindievir- peia adopção da Graça. 
tuiis tua : in ffkfidoribus Pycue também o Senhor 
Sanãortim ( ou como lèo dide a Moyfe's, que o fazia 
HcbrcojSancfitatiSiex t:te- Decs de Fa.-aò: Ecce confti- 

** Jtui 
Exod.' 
T.'   I' 

y 



Vjo Exbortaçao Dogmática 
E*nd. lni fC J)eUm Pbaraoms; &, luz: Ante Inciferií genit^ 'e. 

nem por iffo ficou Moyfcs E todas eftas circunftãcias 
*narealidade Deos. Etam-    provaõ concludentemente, 
bem o Senhor dizaosjuf- que Chrifto he Deos ver- 
tos, que faô Deozes pela dadeyro. 

Pdim. Gnçr.Ego dixi-.Dijeftis -,&c       Porque  primeyramenrc 
tíy'6' nem poriflb ficãoos Juftos feelle he gerado da fubf- 

realmente Deozes.Pões pa- tancia do Pae,ou das entra- 
raque nãofucceda omefmo nhãs intimas da   Divinda- 
com Chrifto Meíli as, qtiiz de: Ex útero: Ex intimis vif- 
Deos feu Pae declarar a fua ceribus Divinitatis: logo he 
Divindade por termos taó Filho natural de Deos, não 
cmfaticos, &c taõ expref- adoptivo pela graça , nem 
íivos , q não pudeffem ad- fò no appellido, mas com 
mittirduvida.Efenaó vede. fubft.lcial com o Pae, q té a 

Quatro   cotizas  diz   o mefma individua natureza, 
Eterno Pae a Chrifto neíhs & Divindade do Pae ; logo 
palavra'. Primeyra:Que he he Deos verdadeyro como 
feu Filho  natural gerado feu Pae.E fecõomefmo Pae 
da fua fubftancia: Ex útero he abfolutamente o Princi- 
genui te: Que valomeímo pio: Tecií principiií ■, logo he 
quedas entranhas intimas Principio não fò de todas 
da Divindade, iflb quer di- as obras c.d extra , fendo 
zer:Ex ntero,idelhEx inti- Cread )r do Vniverfo: mas 
mis vifceribiis 'Divinitatis, tamjj^^^ncipiorftí' intra 
como expõem todos. Se- fendo-odo n^^o^Santo, 
gunda: Que com omefmo queprocede do PaeJ?icdo 
Chriftohe Principio : Te- Filhocomo de hum prin- 
cum principiam. Terceyra: cipio; & por confeguinte 
Que o gerou em luzes, Sc he Deos verdadeyro; por- 
refplendores de Santidade: que nem podia fer Crcador 
Infplendoribus SanBitatis. do Vniverfo fem fer Deos, 
E quarta-, que cfta fobera',a nem principio do Rfpiriro 
geraçilo fora antes do lu- Santo fenio   tivefie em fi 

Sl   zeyro, ou dc fer formada a Divindade para communi- 
car 

S 



• Sapi- 
ene.7 
T-:5. 

Contraaferfdi&judayca. .11 
C>raomefmo EfpiritoSan- Deos compete. 
tctE fe foy gerado nos ref- Eyfaqui o teftemunho 
plendores da Sanridade In tão abonado5 que Deos nof 
fphndoribus Sanffitatis:\o- dada Divindade do Mei- 
go o Pae pela geração có- fias, declarando-o por tan- 
municou a Chrirto hum íer tos princípios Deos verda^ 
Divino acompanhado de deyro. Deos porque hefeu 
todas as perfeyçóes , & rei- Filho natural gerado da 
plendores da Divindade, fua fubftancia: Exitteroge- 
gerando-o tão perfeyta nui te.Deos porque he per- 
imagem fua,queficaffecan- feyta Imagem natural fua 
dor da luz eterna, & ima- illuminada com osrefplen- 
gem natural de fua fubftan- dores de fua bondade : In 
cia,como diz o Sábio: Ccu- fflédoribtis SaBitatis. Deos 
dor efi lucis aterna.._. . & porque he principio adiu 

\Ecrhf 
Sjrm- 

.,,      \tcrl; 

imago bomtatis tllius.. E por 
conlequencia luz de luz, & 
Deos verdadeyro de Deos 
verdadcyro : Lnmen de lu- 
mine: Dettm ver um de Deo 
•vero. E finalmente fe foy 
gerado antes do luzeyro,Sc 
da formação da luz : Atite 
luciferttm geuui te-, lego a 
fua geração hejsgpxtfL.g-: an- 

tva do Efpirito Santo, & 
Creador ad extra de todo 
o Vniverfo : Tecttm princi- 
pium. E Decs porque he 
eterno como feu Pae gera- 
do neffa eternidade antes 
de tempo: Jl71teluaferv.ru 
genui te. Pcesque verdade 
mais irrefragavel do que 
cfta ?  E   ciue teftemunho 

tes de^gs>3,>i«<f5drc{ú"e~ãntes    mais qualificado para cori- 
da*rt5frrração da luz , q fcy    vencer conrra os incredu- 

í 

creada no primcyro dia, 
não houve tempo, mas fò 
eternidade : & fe a fua gera- 
ção he eterna; logo he tam- 
bém eterno o Filho gera- 
do , & raó eterno como 
Deos feu Pae > porq a eter- 
nidade a parte antea fò a 

les a Divindade do Mef- 
fias ? Emmudeca o Judeo 
obftinado, que o julga por 
puro bomé ; porq o Eterno 
Pae aft]rma3que he também 
Decs verdadeyro , Sc Filho 
(eu- Ex útero geuui te. Con- 
funda-fe o Arriano 2rro- 
** ij gante, 



\X> Exhortaçso "Dogmática 
g.inte, que o reputa por Fi-'* teftemunhonáofatisfazp^s 
lho adoptivo porque o 
Eterno Pae teítifica,que he 
feu Filho natural , & com 
fubítancial gerado da fubf- 
tancia de fua Divindade: 

incrédulos,juntemos ou?ro 
de igua! infallibilidade por 
fer do mefmo Meflias, em 
cuja bocca diz o Profeta 
não fe pôde achar engano: 

ExintimisvifceribusDivi- Neque dolus fuerit i/i ore ir.i 
mtatis. Tapeaboccao Ma- ejus. Aflim como David no T 9' 
niqueoeftulto, que fe per- Pfalmo 109. incroduz ao 
fuade não fer Creador do    Eterno Pae   fallando com 

Chrifto Meflias: aflim no 
Pfalmo i.( que todo trata 
também dos fucceflbs de 
Chrifto) introduz ao Mef- 
fias fallando do Pae. Eque 

íi. 

mundo vifivel ; porque o 
Eterno Pae affegura , que 
com elle he o Principio 
Creador de todo o Vniver- 
ío-.Tecii Principium. Pè;e-fe 
oGregoSchifmatico , que heoquediz?0 mefmoque 
nega fer principio do Efpi- 
rito Santo , porque o Eter- 
no Paeeftàpublicandojque 
juntamente com o Mefins 
he o Principio ad intra de 
que o Efpirito Santo pro- 
cede. Tecií Principium. Cal- 
le-fe finalmente o impio 
Marcionifta, que fe atreve 
dizer que Chrifto fò teve 
fer em tempo, 6c não foy 
eterno ; porque o Eterno 
Pae eílà affeverando , que 
a fua geração he eterna, & 
antes de tempo, Si por con- 
feguinte tão eterno, & tão 
Deos como feu Pae: si*4£ 
luciferumgemú te. 

Mas fe ainda aflim efte 

o Pae lhe tinha ditto. Ora 
vede como eftáo confor- 
mes : Dominus dixit ad me: 
Filius meus es tu : Ego kodie 
genni te.Diz Chrifto fallan- 
do de feu Eterno Pae. O Se- 
nhor me dúTe: Tu es meu 
Filho:eu te gerey hoje. Oh 
admLCjag^pnfonancialOh 
divina narrfrJà.3^--.Sc çófor- 
ni idade .» Naó a "fcTtt t?.'ais 
duascycharas concordes.&r 
bem ajuftadas , que a tem 
eftes dons textos. O Pae pa- 
ra provar a Divindade do 
Meflias , diz , que o gerara 
da fua fubftancia como Fi- 
lho feu: Ex útero gemi: te. E 
Chrifto pata manifeftar a 

Divin- 

rrai„, 
tr.7. 

9 
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Contra a perfidiajudayca. '& 
Divindade que recebera do contradizer a Deos poderá 
Ptè confefía que o Pae o negar ao Medias a Div'in- 
geràra  como filho da fua dade ? Confeflemos  logo 
fubftancia : Dominasdixit contra os incrédulos, que 
adme: Fihus meus es tu. O o Meflias he Deos: & que 
Pae difle a Chrifto, que o negarlhe a Divindade   he 
gerara das entranhas inti- contradizer a Deos, como 
mas da Divindade: Ex inti 
mis vifceribus 'Vivinitatis. 
E Chrifto canfefij,que pela 
geração eterna recebera do 
Pae o fer divino, 6c intimo 
de Filho íeu : Filitismeus es 
ttr.Ego hodiegenui te.O Pae 
diz a Chrifto, queo gerara 
eternamente , porque o ge 

elles fazem : Kesraventnt 
Dominam. 

M* 
§. HL 

As nãofò he contra-' 
zer a Deos negar 

ao Meflias a Divindade; 
mas he também contradi- 
zer ao mefmo Meflias , que 

rata antes do tempo, & an- o não pôde fer, naõ fendo 
tes da luz Ante lucijertnn Deos. O Meflias queas Ef-' 
gfíiui re.EChrifto confefla, criruraspromettem,náo he 
queoPaeogeràrahoje,que oqueosjudeos hoje efpc- 
val o meímo que eterna- rSo : porque elles efperaó 
mente, porque na duração hum Meflias puramente 
fimultanea da eternidade homem , que feja feu liber- 
náo ha pafiado,nem futuro, tador temporal do prolon- 
tudo he prezente^^lcL hc gado cativeyro , que pade- 
hoje :J<g^?^~gpim te. 
PoesAê-aTíTm conferem os 
teftemunhosdo Pae, Sc do 
Filho   fobre a Divindade 
do Meflias : Que verdade 

cem, 6c os reftitua à fua Pa- 
Jeftina ricos dos bens da 
terra.Porem o Meflias, que 
as Efcriturasnos promet- 
tem,hehum homem junta- 

mais irrefragavel? Se Deos,    mente Deos , que hade fal 
que não pôde mentir,aflim    var,& remir as almas do ca- 
teftifica pelas peftoas do 
Pae,6c do Filho que o Mef- 
Gas he Deos : Quem fem 

thvjyro do peccado, mere- 
cendo para todas a falva- 
çaó : 6c defte Mellias digo 

CUj 
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V 4 Exhortcçáo Dogmática 
eu, que o náo pôde fer, fe fe & nefte próprio corpo h<Mr- 
lhe nega a Divindade; por- de ver a meu Deos : ke- 
que não pôde íer Redemp- demptor meus vivit ... & in 
cor , & Salvador das almas, carne meavidebo Deu mcú. 
não fendo Deos. Logo vos Oíeas diz, ou Deos em Teu 
darey arazaójOiíviprimey- nome: Eu os falvarey noSe- 
ro hum grande reparo que nhor Deos  (ew.Et falvabo 
tenho   feyto na Eícritura eos in'Domino Ueofuo.Za- 
fobre efte particular. 

Tenho advertido , que 
quando a Divina Efcritura 
dà ao Meííias o titulo de 
Redemptor , Sc Salvador 
das almas, de ordinário lhe 
ajunta oappellidode Deos. 
Ora ide notando os textos, 
& vereis comprovada efta 
minha advertência . Ifaias 
diz : O meímo Deos em 
peflba hade vir falvarnos: 

liai jj. Deus ipfe veiiiet>& falvabit 
W0J. O mefmoem outro lu- ▼>+ 

carias diz : Salvarnoshà o 
noíTò Deos : Et falvabit eos 
Dominas Deus eorií. Haba- 
ctic diz:Darey faltos de pra- 
zer no Senhor JESV Deos 
meu Salvador: Exultabo in 
'DeoJ EV 1'weo.David diz: 
Vòs Senhor fois Deos meu 
Sal vador:7» es Deus Salva- 
í0rw?//.r.Miqueasdiz:Efpe- 
rarey a Deos meu Salvador: 
Expeftabo Deum Salvato- 
remmeum. Finalmente por 
evitar prolixidade correm 

Job ,£>[ 
t<5.        • ^ 

orte.i: 
v.7- 

Zachir 
p.v.iá. 

Habac. 

gar chama ao Mefiias Sal-    taó iguaes parelhas o nome 
vador, mas juntamente, &    de Salvador com ode Deos, 

id 
4f 

duas vezes Deos verdadey 
[dem ro : Vere tu es 'Deus abfcon- 
\^ ditus,(Deus Ifrael Salvator. 

O mefmo terceyra vez af- 
firma em outro lugar: Eyf- 
aqui efte he o noffo Deos, 
que efperavamos,el!e nos 
hade faivar: Ecce Deus nof- 
terific -. expetlavimus ??m, 

IfVO, 

•<. 

q^g^/jjks como Deos náo 
conient?5\fái5^-oprnee ou- 
tro Deos fora íeTle^atírm fò 
quer elle fer o Salvador , & 
náo outrem : Deum abfqv.c 
me nefeies , e^ Salvator non 
eftprater me. Tanto como 
ifto anda unido o nome de 
Salvador com o de Deos. 

& falvabit nos.O Santo Job Maseftehe omeu reparo.K 
diz :Meu Redemptor vive,    qual íerà a cauz   defta tão 

frequente 

v 

Ofef. 

1 



Contra a fétfidiajudaycd. 1c 
aquenteuniaó , que por    Sacerdote,he Milagrofo,l?e 
festão ordinária, & repeti-    Santo lhe calla o nome de 
da, & o que mais he, eferita    Deos:porque o exprime, Sc 
com o dedo de Deos , não    nomeataó frequentemente, 
pôde deyxarde fer myfte-    quando lhe chama Salva- 
riofa ? Esforço mais o repa-   dor ? Com muyta   razaó: 
ro.  Porque outras muyras    porque as outras excellen- 
excellencias   reconhece  a    cias podia muyto bem ter 
Efcrittira noMefilaSjComo    Chrifto fem fer Deos; mas 
de^ey, de Sacerdote, de    Salvador fem fer Deos era 
Profeta,de Milagrozo, de    impoílivel. Bem podia o 
Santo,8cJufto,Sc com tudo    Meflias  fer   Rey   fem  fer 
não acharemos, qquando    Deos,porque David, Sc Sa- 
a Efcritura lhas attribue,    lomaó foraó Reys , & não 
as acompanhe fempre com    forão Deozes.  Bem podia 
o nome de Deos. Por Za-    fer fummo Sacerdote   fem 
carias  chama  ao  iMeffias    fer Deos; porque Melquiíe- 
Rey: Ecce Rex tuus vénia   dech , Sc Araó foraó fumos 
tibi; Sc não lhe dà então o    Sacerdotes , Sc não foraó 
appelhdo de Deos.Por Da-    Deozes.Bem podia fer Pro- 

j    vid chama ao  Meflias Sa-    feta fem fer Deos-, porque 
^ihim. cerdote : Tu es Sacerdosin    Moyfcs,2c Ifaias forão Pro- 

109.4. ceternum : Sc não o nomea    fetas , & nsõ foraó Deozes. 
entaó Deos. Por   Moyfcs    Bem podia fer Milagrozo 
chama ao Meflias. Ef/ifeta:    fem fer Deos; porque Elias, 

DíU-   Prophetã]gJ;ifc*ttoir~el~de    Sc Elifeo forão milagrozos, 
\"'&' medtvjrãtTu tuorum-, Sc não    Sc não foraó Deozes . Bem 

o appsllida   entaó   Deos.    podia fer Jufto , Sc Santo 
Por David chama ao Mef-    fem fer Deos;porque Abel, 
ÍIJS Milagrofo , Sc Santo:    Sc o Bautifta , for.;ó fantif- 

* ruim. Minfícavit Dontinns San-    fimos,&: não foraó Deozes. 
*"*'     ãumfuutn : Sc náolhedà    Porém fer Salvador, Sc não 

então o   nome   de   Deos.    férreos: falvar,Sc remir as 
Pões fe quãdo diz,q Chrif-    almas do peccado , Sc não 

/ to he Rey , he Profeta, he   fer Deos o que íalva >Sc n- 

y 



~ij> Exhortaçtii 
me. fatisfazera Deoscon- 
dignamente pcln culpa do 
homem como Salvador , 8c 
não fer Deos o que fatisfa- 
ça,iffòhe impoflivel; pocs 
por iíTo anda tão unido o 
ofRcio, fie titulo de Salva- 
dor com o appellido de 
Deos: Deus ipfe veniet, & 
falvabit tios. 

Ouvi agora a razaó, que 
vos prometti, &c he.porque 
o oiíicio de Salvador das 
almas leva comfigo a obri- 
gação de merecer o per- 
daõ,6e de fatisfazer a Divi- 
na juftiça pelos peccados 
do mundo , que por ferem 
offenfas de hum Deos infi- 
nito não fe podem condig- 
namente fatisfazer, nem re- 
parar com menor fatisfa- 
çaõj que infinita, que não 
cabe na esfera de húa pura 
creatura, nem de todas jun- 
tas; logo he forçofo, q feja 
Deos o q mereça o perdaõ, 
fie fatisfaça; logo fe o Mef- 
fias como Salvador com fua 
morte, Sc Sangue hade me- 
recer o perdaõ, fie fatisfa- 
zer, he neceííàrio que feja 
Deos. Deve fer homem ca- 
ra padecer,para pagar, para 
morrer: mas hade fer Deos 

Dogmática 
para dar valor condigno 
às acções com que fatisfaz, 
fie merece. 

Vede quaõ claramente o 
confeíTa a mefma Synago- 
ga no tempo que era legi- 
tima bfpofa de Deos ,anres 
de lhe fer adultera.Falla el- 
la nos Catares com feu Di- 
vino Efpofo , fie diz affim: 
Botrus cypri dilectas meus c 
tmhi. O meu amado, o meu l- 
Efpofo he hum   cacho de 
uvas fermofiíTimas. O Tex- 
to Hebraico lé : Vir omnia 
parcens, vel fatisfaciens di- 
ktlusmciísmihi. O meu a- 
madoheomeu Efpofo, que 
todos os peccados perdoa, 
fie por todos fatisfaz . No- 
tável , 8c admirável verfaõ 
heeftaiPoesheomefmo fer 
o Efpofo   hum  cacho de 
uvas fermofiíTimas, q fer o 
Efpgzfl.hum varão q tudo 
perat)5i,f'^s.^j;u.do fatif- 
faz ? Sim. Porqirè-qéfcndo 
efte amado lifpozo fe ef- 
premeo  como  cacho   de 
uvas no lagar da Cruz, der- 
ramando athe a ultima pin- 
gado feu íangue, então fc 
moftrou Efpozo,que todos 
os peccados perdoava, 5c 
que por  todos íatisfazia: 

porque 

f.i-it 
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Apud. 
-GJat. 
^ílcar- 
can. 
lib.á.c 
l. 

Apud 
Gi',i- 
tin.uV": 
íllffi. 

Contra a ptrjidiajudaycd. t\ 
pgíquecom a fua morte, 6c coruo o meímo Senhor do 
íartguedeu fatisfação con- mundo,que tem prcvidcn- 
digna á culpa do homem: cia de tudo, he o Efpozo 
Vir omnia parcens, velfa- da Synagoga. Pões ouvi 
tisfaciens. Botrus cypridi- outra expofiçaô mais clara 
leaus meus ntihi. Eftà bem. do voíTb Rab. Benfira, que 
Mas aonde eftà nefte texto, fe acha no Thalmud na ex« 
queeíle Efpozo, que fatif- poílçaõ dos Cantares: Vir Apuí. 
faz,8c merece,he Deos, que    omnia parcens, velfatisfa- ^''"j. 

ciens dixit Benfira, quod ijle pi* 
vir efi Deus Sattcltis, & 
Benedicítis. O Efpozo da 
Synagoga que tudo perdoa, 
& por todos os peccados 
facisfaz ,diz Rab. Benfira, 

he o aoffo intento? Bem 
claramente o tendes no 
texto.Naó vedes, que efte 
amado da Synagoga era o 
feu Efpozo: Vir > dileHus 
meus mihi. E o Efpozo que 
antigamente o foy da Sy- que he Deos Santo,& Bem- 
nagoga, &: hoje o he da I- aventurado. LogofeoEf- 
greja,he Deos. Nem os Ju- pozo, que tudo perdoa, êc 
deos o   negão , &z quando por todos os peccados fa- 
com deshonra fua o ncgaf- 
fem, ouçáo ao feu Rab . Ba- 
raquias expondo efte tex- 
to: Dixit Ecclejia Ifrael co- 
ram Deo Sanão , & Bene- 
diffo: 'Domine W^jU^Di- 
lefíujL^igjgifíípPtif. "lUTenim 
fies^Vtttffus meus, & pro- 
videns. Quer dizer. A Sy- 
nagoga ,ou Igreja de Ifrael 
difTe a Deos Santo, & Be- 
nedi£to:Senhor do mundo, 
vos fois o meu amado , vòs 
fereis o meu Efpozo , que 
tendes providécia de mini.    não podia merecera fatif- 
tftà bem claro. Não vedc:s    facão pela .culpa do ho- 

tisfaz, he Deos Santo , 6c 
Bemaventurado: Vir omnia 
parcens, velfatisfacieus eji 
'Deus Fantfus , & Bene- 
diclus; não podereis negar, 
que o Meffias poriffò mef- 
mo , que fe encarregou de 
íarisfazer pela culpa do 
homem , 6c merecerlhe o 
perdaó, por fer Salvador, 
he Deos : logo feoconfef- 
fais Mefiias Salvador, não 
lhe podeis negar a Divin- 
dade; porque deoutra forte 

,<#*• mcin. 



T 8 Exbortaçao T> ogmatica, 
mem.  E fe ainda  adim o    dia judayca, lie negar, cvt/? 
ncgies 

r 

Apud. 
Bon- 
tc mp. 

èe In- 
c;rn. 
il. c. q. 
i.n. 
Xiv. 

contradizeis ao 
mefmo Msflus, como fi-< 
zeraõ voffos pacs •, que he 
o primeyroerro, 6c nega- 
ção de que fe armou a lua 
perfídia: Negaverunt Do- 
minam. 

Mas ay dos que afllnt 
contradizem ao Melfías! 
Vos diz agora o vofíò , que 
chamaes com razão Mef- 
tre Santo Rabbi Haccados. 
Ay dos que nfilm contra- 
dizem o Medias; Vaillis, 

tenha vindo o Meilias:A'f- 
gaverunt Dominam, & èi- 
xermit-.Non efl ipfe. Negão 
o Senhor , 6c dizem que 
naõ he effeo Medias, que 
hada vir-, porque ainda não 
vcyo. Por muytos princí- 
pios, 6c com muytos textos 
da Divina fLícritura pude- 
ra convepxer a falíidade 
deita negaçãojudayca; mas 
deyxando por hora os mais 
que fe coíhimão ponderar 
neftas  occalloés , me v2- 

S    i 

qui propter finas falfas opi- lerey   fomente   defta   fua 
.niones  erunt  rebelíes huic meíma negação para con- 
jl/f^riAydelles , que por fundir o feu erro. Quando 
fuítentarem   as fuás falfas ovalerofo David defeabe- 
opinióes   fe   rebelião , fie çouo   Fiíifteo , a  efpada 
contradizem o Medias; Ay coniquelhccorcou a cabe- 
que tem errado o caminho! ça foya domefmo gigante 
Jpfiverh non ir.cedunt in viis diz a fagrada Hiíloria : Tu- > 

# 

Deográtis. ,f\y, que imagi- 
nando acertar com a von- 
tade. c!e Deos , n encontrão; 
Nec facient voluntate ejus. 
Ay , que os efpera a perdi- 
ção eterna por efta íua ne- 
gação , 6c perfídia, que ifto 
íi^nificaó cftes ays : Va 
Mis. 

S- IV. ff 
A   Segunda negação de 

lit gladinm ejus... & inter-\ 
ftcit£xr:<^s)r^eciditqv.c caput 
ejusXímclrtfiififrííx.j:)] ago- 
ra com o favor "DiWiO; 
porque com a eí pada da fua 
neg:ição,comquc fearnia a 
períidia jndayca, liie heyde 
cortara cabeça, moftrando 
como efla mefma negação 
de que ainda naó veyo o 

7. v. 

J"^f 
y 

* 

Medias, he hum dos mais 
que fe armou a perfi-   evidentes ílnaes , 6c hurna 

das. 
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Cvntra a firfdiajudâycà. 
dsftmais concludentes de-    negar , & 
monftrações de que o Mef- 
fias jà he vindo. 

Quereis prova, 6c litte- 
ral? Sou contente . Na- 
quelle celebre vaticínio das 
Lxx. Hebd ornadas de Da- 
niel ,em que Deos Senhor 
noílbpormeyodo Archan- 
jo S. Gabriel revelou ao 
Profeta o tempo em que 
havia de vir o Mcílias, 6c 
mais circunftancias, & fi- 
naes da fua vinda, merece 

, uv defeenhecer a 
Chrifto defpoes de o ter 
crucificado, não he outro, 
que o povojudayco, qus 
defpoesdc o crucificar no 
Calvário lia dezaflette fe- 
culos,oeftá deíconhecen- 
do , blasfemando , 6c ne- 
gando como vedes. Pões 
que importa , que efte 
povo haja ou não raja de 
negar o Meffias , paraque 
na prezente profecia faça 
o Anjo, & o Profeta cão 

efpecial attençaó huma ad-    parricular advertência def- 
yertencia,que entre as mais    ta  fua negaçaõ ? Importa 
fez o Archanjo ao Profeta 
parafe não enganar ; que 
poderá fer não feja adver- 
tida de muytos: Scito ergo, 

muyto para o intento da 
mefma profecia. Porq efta 
negaçaõ do Kebreo tanto 
antes profetizada, quando 

&  animad-verte ( diííe o defpoes íe vifle cumprida, 
Anjo ao Profeta) :pofi ficava fendo huma demonf- 
hebdowadas fesaginta duas traçaó evidente da mefma 
ocadetv.r Lhriftus : & non vinda do Mefiias, que clles 
crit ejus }>of>idjif-~j7xLcuín negavão. Como fe o Anjo 
negaSM^fíi^'S'iKt~, £c diflera: O Mefiias quando 
teròf^grande   advertência, vier hade ter hum   povo, 
que defpoes de fefienta & que defpoes de o crucificar 
duas femanas de annosfera o negue. O povo judayco 
Chrifto   morto    violenta- defpoes   de   crucificar a 
mente: & hade negailo, 6c Chrifto, ha mais de 1700. 
defconhecello o povo, que annos, que o eftà negando^ 
não he feu. Notável adver- Kgo o Meflias jà lie vindo, 
tencia do Anjo ,6c do Pro- Vedecomoa concluzão he 
fetal Efte povo, que bavia evidente: & vede também 

f*f ij coma 
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^ So Exhortaçaò'Dogmática 
como efte povo com a fua cáíionaftea vinda do Pi*- 
mefma negação confirma o dempror: Da mefma forte 
mefmo que nega. Nega a digo eu agora:Oh feliz ne- 
vinda do Medias: Dixe- gaçáo! Oh obftinaçáo ju- 
nmtiNoneJlipfe-, mas como dayca em certo modo ne- 
a profecia nos acautela, ceifaria, pões nos moftras 
que quando o Medias vier, com tanta evidencia, que 
o feu povo defpoes de o jà tem vindo oRedemptor. 
crucificado hade negar.-Po- Mas eu já me não admi- 
pnlnstftii ewn negatnrns efi: ro,que eftes negativos com 
com a fua negação eftáve- a fua negação verifiquem 
rificandoo mefmo quene- a mefma vinda do Re- 
ga; porque efte foy hum demptor,que negaó;quan- 
dos finaes, que o Anjo deo do vejo que ifto mefmo 
da vinda do Medias: Occi- fuccedeo a feus pães , Sc 
detur Chrijlus: &nontrit avós quando o crucificarão. 
eiuspopulusqui eum negatu- Bem fabeis todos a inftan- 
>7/íí/?.Coma.fuamefmane- cia, que fizeraõ a Pilatos 
gaçáo eftaõ affirmando o paraqcrucificadeaChrifto, 
mefmo que negáo: 8c com arguindoo de que fe fazia 
a fua reprovação eftáoap- feu Rey.feu Chrifto, & fou      t^J 
provando  o  mefmo  que Medias: Hnnc inventmus WJJT^ 
reprovrio: dide hum Dou- dicentem  fe Chriftum Re-"' *• 
tor grave fobre efte lugar: gem e!Je. E replicandolhes 

teytso Ipfa fuanegatione affirmat: Pilafcg£^££*náo havia cru- 
w !õr~ ipfa'fua rtprob-ttione appro- cificaroteif5^*-'. Regem joarj. 
1.*°.' bat. Oh   deyxayme agora veftrnm crncifiganT? títles '9- '• 
*j°"   exclamar como a Igreja Sã- em altas  vozes clamarão, 

ta exclama fobre o peccado que já naõ tinhiio Rey da 
Cccur. de Adaó: Ofélia culpai O fuanaçaõ, nem do feu po- 
l°d

u'certe wceffarium Ada pec- vo,porquefò o feu Rey era 
cer'=i   catnm, quodChrifii morte o Cefar: Nonhabemus Re- 
?lfcha'delem» efi. O feliz culp/! gem, nifi Cafarem. Ora ve^ 

Oa peccado em certo mo- . delos tão negativos deque « 
do neceffario,quenosoc- não tem  Key próprio da 

Y1 



Cen- 
49»- 

Contra a perfídiajuday ca. ?j 
fi«\ naçaõ, 6c da fua Judea? negaes ter vindo ó Mefiias: 
Pões nefta fua mefraa ne- Populus qtii ewn negaturus 
gação  eftaó   verificando, ejl. Dixerunt: Non ejl ipfc. 
que jà tem vindo o feuRey, 
ofeuChrifto,6cofeuMef- §• $• 
fias, que negaó. Provo. O \T As fe efte cego po- 
Patriarca  Jacob   naquella J3-L vo nega o Mefiias: 
grande benção, que deu a também o Mefiias o nega a 
Judas   feu    primogénito, elle;porque jà não he povo 
profetizou que então viria feu: jà o tem reprovado, 6c 
oRey Mefiias, quando na deyxado.lfto também quiz 
Tribudejuda,6cpovoju- fignicar o Anjo a Daniel 
dayco faltafleo cetro, 6c o naquella mefma clauzula, 
reynado : -Non  auferetnr que vamos ponderando:£í 
Jceptrum de J'tida ,&dux non eritejns populus qiiienm 
defemoreejus, done wniat negaturus ejl.E não lerá po- 
qui mittendusejl. Ou como vo feu o que o hade negar: 
leoTargum: Vonec veniat antigamente era povo feu; 
Mejjias. Elles pela fua boc- mas   daqui    pordiante   jà 
ca  confeffaó   que já efte não  fera  povo   feu :   Et 
cetro, èc reynado tem fal- non erit ejus populus. Eahi 
tado em Juda, 8c em todo o tendes outro final eviden- 
povojudayco:poesotemo tifiimodeq jàveyoo Mef- 
Cefar,Gentio, Romano, 6c fias> q he adefi*olação,6c re- 
Eftrangeyro , Q"| *jfâr?ra provação do povo judayco. 
Judeo.Isrçef^SíaVónreflar Diflerãoos Profetas,que 
quedem vindo o Mefiias; quando  vieffe  o Mefiias 
logo confirmaõ, 6c affirmáo em caftigo daquella g.-an- 
com a fua negação omefmo de maldade , que o povo 
que  negaó. Afiim o con- Hebraico cómetteria cru- 
feffáraó voíTos pães quando .cificartdo-o, 6c negando-o, 
crucificarão, 6c.negàraó o também o mefmo Mefiias 
Mefiias: 6c afiim o confef- o -havia  ddconhecer, re- 
fais vòs também hoje muy- provar,6clançar.defi. Ou- 
to a  voflb pezar quando vi por todos a Oíc&s:Prop- 

ter 
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Ofee.p. íer walitiarnad invítionv. m 

coram (" diz Deos por efte 
profeta) de domo mea cji- 
ciam eos-.non addam, ut dili- 
gam eos. Em caltigo  das 
fuás traças , & invenções 
maliciofas eu os lançarey 
de minha caza, 8c lhes per- 
derey   para fempre o  a- 
mor. Sabeis que cracas , Sr 
invenções foraó eftas ? Fo- 
ráo aquelles confelhos de 
maldade, £c aquelles ardiz 
diabolicos,aquellas traças, 
Sc   induftrias    maliciofas, 
que os Judeos forjarão, Sc 
fabricarão   para   prender, 
macar,& crucificar a Chrif- 
to, negando-o de feu Meí=. 
fiasjcomo o mefmo Senhor 

jerem. fe qucyxa por Jercmias:Cí3- 
*l-r   gitavemntfiiptr me confâia 

dicentes: Mittamv.s lignum 
in fanem ejtts, & cradamus 
em»  de terra   viventium. 
Pões diz Deos: em caftigo 
deftas traças, Sc invenções, 
com que me crucificarão, 
£c negarão , eu também os 
deíconhecerey ,6c dezem- 
pararcy. Elles me lançarão 
de fi , 6c  negarão de feu 
Melíias:pocs cu tambei^. os 
4ançueyde mim,Scnega- 
rcy de povo meu: 'De domo 

/ 

< 

Dogmática 
mea ejiciam eos. Et non eiit 
ejuspepulus. Elles me la\i- 
çàrão da fua caza , do feu 
templo , 6c da fua cidade, 
crucificandome fora delia: 
pões eu também os lança- 
rey da minha caza, do meu 
emparo,£cda minha pro- 
tecção , 6c os eípalharey 
pelo mundo todo: 'De domo 
mea ejiciam eos. Erunt va±i- ofe#: 
vi nationibus. Klles me per- \.\V? 
feguirão , 6c aborrecerão 
femeauza com ódio mor- 
tãhOdio habuerunt me era- J"an-,1 
tis: pões eu também paraif. 
fempre lhes perderey o a- 
mor.Non addam,ut diligam 
eos. 

Aflim o ameaçou Deos, 
& aílim o vemos executa- 
do : porque o povo He- 
braico jà não he povo de 
Deos : he povo reprova- 
do£uz££up.aborrecido: he 
povoexcolTí^-airj/iQ^: he 
povo amaldiçoado: rrè po- 
vo defgarrado, &■ difpcrfo 
pelo mundo todo : povo 
fem Deos , fem ley , fem 
Rcy , fem templo , fem Sa- 
cerdotes , fem facrificiosj 
fem oblaçóes,fem Profetas, 
fem altar , fem Sacramen- 
tos j em fim cm húa pala.;. 

vra. 

V 
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ê 

\ 
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Contra a ptrfidiajudayca. zz 
V5» povo reprovado, & lá-    gueyra , Sc cbftinaçáo em 

Of.c 
T. 9. 

çaao de Deos : De domo 
mta ejtciam eos. Et non erit 
ejtts populus. 

Em termos mais breves, 
Sc exprefiivos o diíTe Deos 

'• pelo mefmo Ofeas em ou- 
tro texco: Voca r.omm ejits: 

marlhe:Povonaõ meu:por 
que vòs não fois meu po- 
vo;nem eu fou voíTo. Vòs 
não fois meu povo, porque 
me crucificares , porque 
me deícon^eceftes, porque 
me negaftes por voftb Mef- 
fias: I>'os non po\ ulus meus. 
Pões cambem eu não fou 

que  vives.    Antigamente 
quando povo de Deos eras 
as delicias do feu coração, 
Sc   as   meninas   dos   feus 
olhos: Çhii enim   tetigerit^' 
vos, tangit pupillam  tcvhr -■ »• g« 
mei. Porém agora já o naõ 

Non populus meus: qi:ia vos    es: Vos  non populus meus. 
nonpOfidus meus,& ego non    Porque es o objecco do feu 
ero veJlsr.O nomeque haf-    ódio, Sc abominação:  7Je- Amoí 
dedaraeíle povohecha-    teftorego fuperbiam Jacob,6-''-*' 

ér domos ejíis odi. Ar.riga- 
mente quando povo de 
Deos era o mefmo ^enhor 
o.teu ayo, quetecriiva , Sc 
trazia nos braços: Ego quaji OÇee. 
nutritiusEpbraim, portabo ti. v.j; 
eos iu brachiis méis. Porém 
agora jà o não es-: Vos non 
populus 'meus -, porque te 

voíjb: porque cambem vos lançou de fi como eftranho, 
nego , também vcs repro-    Sc te efpalhou como a va- 
vo, cambem vos defconhe- 
ço , cambem voc "spnxco 
como ?-^a3^í«a0 meu: Et 
egonVnêrovefitr. Ah povo 
jud-iyco cobrafobreci oli>a 
para ci mefmo , Sr combina 
o eftado infeliciffimo, em 
que agora ce ves quando 
povo não de Deos, com o 
ancigo, que logravas quan- 
do eras povo de Deos ; 6c 
poc ahi conhecerás a ce- 

gamundo por todas as gen- 
tes : Ábjiciet   tos    -JJeus _, 
meus....& erv.nt vagi m na- ?.T. 1-, 
tio-r.ibiís. Antigamencc quã- 
do povo de Deos logravas 
em ftia caza o honrado fo- 
ro de fiiho ,tc filho muyto 
eftimado : Filias ennt>ivi,\u\. r. 
& exaltavi.  Porém agora-- 
jà ç não es: Pos non populus 
meus. Porque   perdclte  o 
foro de alho: perdeftc o 

£oro> 



£<(                      Exhortaçaó "Dogmática 
foro de fervo , &-fò ficatte provação, aflolaçao, £c en- 
corai a abominável , 6c in- tigo que padeceis, veyb a 
fame nota de defpre?:ador concluir   que a   caufa de 

ihiJem de rei, pae:/^- autem jprg_ toda ena foy nío reconhe. 
wn/«í  me.   Antigamente cer a Chrifto   JESV, que 
quando povo de Deos, lhe crucificaftes, por   Meilias 

*     agradavas com as tuas fo- verdadeyro  : JESVS Na- 
lemnidades, 8c ceremonias zarenus ( diz elle ) vifus 
com que o honravas: po- eft effe Mejjias,& interfeBus 
rèmjàagorao não es: Vos eftper dowumjudicij,& ipft 
n07i fopnlus meus. Porque ftiitcatifa , & promeruit ut 
todas as tuas feíhs, cere- dejtrueritur Ifrael ingladio. 
monias , 8c folemnidades Pões que remédio? O que 
aborrece, & reprova   feu vos dà o Profeta Ezequiel: 

Amof  coração: Odi , & projeci Co7ivertimini, & agite f ou - 
nite7itiã7n.    Converteyvos 

f 
RJK* 
Moyf. 
inlib. 
judie 
o'Ji- 
cjr, 

í-r'"' fejlivitates veftras. Final- 
mente por concluir tudo 
em huma palavra: antiga- 
mente eras povo de Deos, 
eíle era o teu diftindlivo: 
efte o teu caracter entre 
todas as nações: porém 
agora jà o não es: Vos non 
populus meus : porque es 
povo reprovado , povo 
deytfado , povo de Deos 
aborrecido : Et ego non ero 
vejler. 

Pões Irmãos cariflimos: 

<< 

+* 

fdiz Deos) ,Sc fazey pe- 
nitencia. E para vos con- 
verter, & fazer penitencia 
vetdadeyra , tornay para 
traz, acerefeenta o Profeta: 
Rever timi7ii,& vivite.Tor- 
nay para traz, não vades 
adiante com efTa vã efpe- 
rar^J^-,ando o Mcilias 
para o fiitbti^-^-acriJV para 
traz , que cà vosTicá nas 
cortas: Revertimini. Tornay 
para traz confeífando , que 

íeeftais palpavelmente to- jàveyo: Revertimini. Tor- 
cando com as mãos todas nay para traz, abraçando a 
cftas verdades, acabayde Lcy Euangelica , que elle 
atentar no quejà recove- promulgou : Revertimini. 
ceoovcflb Rabbi Moyfés, Tornay para traz , que fó 
que   conGJerando a  re-    nefte   regrefio  podeis ter 

vida 

V 

Ezecli.' 
l8. rv. 

£\ 

\ 
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Cmtra a / crfdi ij vâayca 
vHa: Rcvertw:i;:i, & vi- 
vitè. E não imiteis a nega- 
ção de voflbs pães, que ne- 
garão ter vindo o Medias: 
Negaverunt 'Dowimim-, & 
dixtrunt: Noncfiicfe. 

§• VI. 
TEnho chegado,pofto- 

quemais tardedoque 

r       
2f 

ção ceular , que rorçofa*. 
mente vos hade atar3 & por 
todas as partes convencer. 
E  he  porves  diante dos 
olhos os dous Teftamentos 
VelhoA' Novo36c hum re^- 
fumo do que os  Profetas 
diflerão do Medias, fico* 
noflbs Euangeliftas efere 

dezejiva,à rerceyra nega-    vem de JESVS: porque fe 
çaó defte obftinado pr:vo,    hum, & outro Teftamento 
em que firmemenfe afl*en- 
tãoqueonoflbJESV Filho 
de MARIA Virgem San- 
tilTima não he, nem foy o 

conferir: fe o que diflferáo 
os Profetas do Medias fc 
vir executado no que fez 
o nofio JESVS, fica evi- 

verdadeyro   Medias: Ne- dente   que JESVS he   o 
gaverunt  'Dormnwn ,   & Medias. Ponhamos pões de 
àixervnt: Nonefiipfe. E que huma parte o Teftamento 
efte fofle o principal fen- Velho ,& da outr2 cNovo 

de    >'■ 

9. c. 8 

tido, & intento da vofla 
negação nefte texto de Je- 
remias odifleo melhor In- 
terpretedo Talmudovof- 
fo, & também noflbodou- 
tiídmoGalatin^^ffW 
tJe^aJiS^I^-'^c'i;es 'JStV.M 
ntiíl-tjjt tpffim, cum Dcmi- 
num JESTAI Clnifium, 
verum 'Dettmyac Dei Fi- 
lam reprobautes dixerunt 
ipfrim mn efje Mtjftam. E jà 
que nos falta o tempo, eu 
vos quero convencer do 
vodb defatino, fazendovos 
fomente huma dcraonftra- 

comodous eípelhos fron- 
teyros hum ao outro-, Sc 
veremos como communi- 
cando-fe reciprocamente as 
luzes, ambos vem a repre- 
zentaromefmo fòcom cfta 
difterença : que o'Tefta- 
mento Velho reprezenta a 
Chrifto como futuro: & o 
Novo como prezente. O 
Velhodiz ,que hade vir: o 
Novo diz, aqui eftà. O Ve- 
lho diz, que íerà.-oNovo 
d iz,oue jà veyo. Ora appli- 
cay a vifta,& vede. 

Primcyramente doMef- 
**** fias 



*6 
fjasdiz.o Teftamenco Ve; 
lho que feria defcendente 
de Abrahaõ , de Ifaac, & de 
Jacob. Efta íby aquelU 
grande promefTj,que Ddos 
fez a eftes illuftres Patri- 

Exbortaçeá "Dogmática" 
JE^V àii o TeíHmeitfo 
Novo por S. Joaó,que ceve 
por Precuríor ao Grande 
iiautifta Anjo verdadeyra- 
raente na vida, que lhe 
preparou os corações dos 

) 
1 

Lu 

Cen.u. arcas: In femine tvo bene- homens: Fuit homo mijjus a\01™- 
*-\S.i% dicenttir omnesgentes terra, Deo , cm uowen erat Joan- 
*.i-t.   E de JESVS diz o Teíla- nes. Do Meífías diz o Tef- 

mento Novo por S. Lucas, tamento Velho  por   Mi- 
que he filho de'Abrahaó.de queas que nafeeria na po- 

5 Ifaac, 8c de Jacob: JESFS bre Cidade de Bethlem: Et MUh: 
qui fuit Jacob , qui fuit I- tu Bethlehem Ephrata far- f- *• »• 

Jaac, qui fuit Ab>aha   Do vulus es... ex te mihi egre- 
MeíTiasdiz o Teftamento dietur qui fit dominator in 
Velho pelo Pfalmifta que Ifrael. E de JESVS diz o 
feria do tronco   Real  de Teftamento Novo por  S. 
David ,8c felentaria no feu Mattheus, que a   humilde 
thróno: Defrttétu ventris Cidade de Bethlem foy o 
tuiporiavifuper fedem tuam. berço, fie folar aonde naf- 
E de JESVS dizo Tefta- ceo: Cituatusefíet JES'FSM 

in Bethlehejttda. Do Mef- > 
fias d 

I 
«}i i. 
Kl. 

Ti 

t.U      I 
v. J>. 

Ma-. 
Ijch. 
v. j. 

mento Novo por S. Lucas, 
quehe filho de David, 6c 
que fe fentaria no throno 
régio de feu Pae : Dabit 
illi Dominus 'Deus fedem 
Davidpatris ejus,& regrta- 
btt in aitrnum. Do Medias 
diz o Teftamento Velho 
por Malaquias , que teria 
por Precurfor hum varão 
Angélico ", que lhe apa- 
rethafle os caminhos: Ecce 

■■ego mittam Angelum meum, 
t&^pr&parabiPviam* £de 

iz o Te-ftamento Ve- 
lho por Ifaias, que nafeerh 
^e ^ife23è^Ír^em pura:.£Vf£iraH 7. 
FirgcrcorutJ^   <é- f>.aj'iet''','i' 
filitim : ejr vocabittn* fthiTen 
ejnsEmmanuel.Ede J t.SVS" 
dizo Teftamento Novo por 
5.Lucas,&S Mattheus,que 
nafceode MARIA Virgem 
puriflima antes do parto, 
no parto, £c deípoes  do 
parro : Miffus eft Angelus r     t_ 
G.abriel Ad Virginem def-'- *«• 

ponfatam \ 
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fr-fatam viro.... Et nomen   pio docens. Do Meffias d»? 

Matih. 
«. T. IÍ. 

Pfalm. 
71.V.H 

Ifii 6: 
».   6. 

yirginis Marta. De quana- 
tuseftJESVS. DoMeflias 
diz o Teftamento Velho 
por David, que feria ado- 
rado dos ^eys da terra: Et 

o Teftamento Velho por 
Haia?, que feria levado a 
Egypto nos braços purií- 
fímos de fua Mãe, como fe 
fora em  huma nuvem   li- 

Mare 
>4- T' 
49. 

>Matrh 
\v.n. 

adorabiint eum otnnes Reges geyra: Ecce Dominus afeen- 
terra. E por lfaias , que os det fuper nubem levem, & 
do Oriente lhe viriaõ of- 
ferrarfeus thefooros de ou- 
ro, & incenío.- Omnes de Sa- 
ba venient aurum, & thus 
deferentes, e>- la adem Do- 
mino atmnntiantes . E de 
•JESVS diz o Teftamento 
•NQvoporS.Mattheus, que 
do Oriente vicraõ os Ma- 
gos a adorallo,Sc ofrcrtarlhc 
•feus thefoures de ouro, in- 
íenfo, Srmyrrha: Etprcci- 
dentes... obtnlcrvnt ei mu- 
nera, aurum, thus, & tuyr- 
rham Do Medias diz o 
TeftamentoVelho por Ma- 
laquias , que £?,,;r,w.\  no 

ihi.19. 
T.   Tl 

MJ- 

JO.   2. 

Lur i 

tf Maic. 
14. '• 
9 

ptgrcdieturc_yEgyptum.E de 
JESVS diz o Teftamento 
Novo por S. Mattheos , que 
para declinar a crueldade 
de Herodes fe retirara nos 
braços de fua Mãe cem S. 
Jozeph para o Egypto : Et 
fecejjit iucy£gyptã.Do Mef- 
íias diz oTeftamento Velho 
por lfaias,que faria muytds 
•milagres •, porque então os 
cegos veriáo, os mudos 
fallariaõjosíurdosouviriaõ, 
£í os coxos correrião: Titnc 
aperientur oculi cacorum, 
& aures furdorvm pate- 
bunt Tuncjaliet Jicttt cervas 

tcmnJ^-^í-j-eriífalem: Et áavdus, & a\erta erit lin- 
jtáúm venict ad tcmplum guatnutorum. E de JESUS 
fuum Votmnator , quem vos diz o TeftamcntoNovo por 
qusritis. E de JESVS diz todos os quatro Euange- 
o Teftamento Novo por S. liftas que tedes eftes , Sc 
"Lucas, que foy prezentado mayores milagres obrou 
notemplode Jerufalem; Sc até refufeitar mortos em 
por S. Marcos, que tedos . tal fòrma,que Jozefo , fen- 
os dias nelle enfinava: Chio- do Judeo, fe perfuadio pe- 
tidie eram afudvosin tem-    los milagres que  JESVS 

, -ff*** li cri 

Mittfc: 
I.Y. hf. 

VT.f.í, 

V 
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J^j^r-ra mais que homem: Ftút JbSVS diz o Teftamerto 
lm!. e sutemhoc tempere JESVS Novo por todos os quatro 
2"*f€ C efereve ]ozifo) vir fa- Euangeliltas , que   viveo 
*.      piais, fitamm vir um illum pobre, Sc humilde ; 6c pnr 

oportetdicere\ erat entmmi- S. Mattheus, que com eíta Matihi 
rabilinm operameffcítor.Do pobreza , & apparato fez a "• 
Medias diz o Teílamento fua entrada em Jerufalem 
■Velho por lfaias, quedaria no dia de Ramos , 6c do feu 
huma nova ley aos homens: triunfo. 

iu\-r-Judiciamgentibns proferet; Mas aonde me leva  o 
6c aflim o entenderão tam- difeurfo   n.i   combinação 
bem os   voííbs   Rabbmos deftes myílerios ? Porque 

*FUJ- com llabbi Hamà: Nori ve- primeyro   me   faltaria  o 
uwf. nit Rex Mzffias, tiifi ut dst tempo , doque eu acabafle 
'""*• gentibus   mandata :   E de de efpecifkar todas as ac- 
jiVi?'JESVS conda de todo   o çóes.queosProfecas vatici- 
ll*'    Teílamento Novo a nova nàrão do Meflías, que fe a- 

leydaGraça, quedeu aos chão verificadas em JESV. 
homes eícrira náoem ta- Mas não poílb omittir as. 
boas'de pedra como a de tocantesàfua Morte, Pay- 
Moyfès , mas nos corações xío,8c Refurreyçao glorio- 
dos Fieys,como diz S. Pau- za : porque nas primeyras 

íHHe* lo: Dando lezes meãs in men- padece o o Judto mayor ef- 
temeorumi&incordeeorum candalo , cenas legundas 

■fiiperfcribam eas. Do Mef- ma^^i^gredulidade. Tor- 
■ lias diz o Teílamento Ve- nay í p"frTs&r ^lbos .nos 
• lho por.Zacarias , que na dous efpelhos denunY76c 
fuaprimeyra vinda ao mú- outroTeílamento,6c vereis 

.do viria pobre,8e humilde, como neftas acções ambos 
6c fariaa fua entrada publi- conferem. 
caem  Jerufalem   fenrado Porque no que toca à fua 

z.uharcemhirm jumentinho: Ecce Morte,6c Payxão, tudoo 
3-v- í- Rex.tuus veniet tibijvflus, que o Teílamento Novo 

.&S/ilvator,ipfepaiiper, & diz de JESVS foy profe- 
ajeendensfuper afiram, E de tizado pelos Profetas, que 

. \ havia. 



Contra aperfidiajudayca. a9 
fc»via padecer o Meffias; &c cndo-.Jfpicient ad mè, qup»} 
íèiião vedc.Profetizou Da- confixerunt. Profetizou o 
vid,queosíieys,&Prince- Real Profeta, que lhe ha- f** 
pes da terra haviaõconfpi- viaõdar a beber fel ,& vi- 1°. 
rar na morte do Meífias: nagre: 'Dederunt mefcam priim. 

\™™\ Aftiterimt   Reges   terra, meamfel.&infitimeapota-\\*' 
■& Príncipes   convenerunt verttrit me aceto.J? roktizou 
tu tintim adverfús  'Domi- o mefmo, que lhe haviaõ 
num, & adverfús Chrifttim dividir, 8c fortear os veííi- 
ejiis. Profetizou Zacarias, dos : Diviferunt fibi vefli- **»*. 
que feria vendido por trin- menta mea, ò-Jupervejlem )]' 

z>«h- tadinheyros: Appendtrunt meam mifcrttnt fortemVto- 
>J. '   tnercedem   tneam   triginta fetizou finalmente Ifaias, 

argenteis. Profetizou Jere- que havia fer. fepultadoeni 
mias , que havia fer prezo hum fepulchro novo, & 

jftsm. injuftamente: Chrijltts Vo- poriflfo gloriozo:£í eritfe- xUVu: 
+r.lo, minus capins eft in peccatis }itlchrnm   ejtts   tjoriofttm. v. >•• 

noftrts . Profetizou o Piai- Tudo ifto profetizarão os 
.mifti , que havia padecer Profetas do Meflias,&: tudo 

pial.n, rcftemunhos falfos : Sttr- iíto dizem os noíTosFuan- 
•-"  gentes tejles iniqui, qu<e ig- geliftas , &: a noífa fè, cj pa- 

norabam interrogabant me. deceo JES V-, nem vos o ne- 
Profetizou Ifaias , que ha- gaes,porq muyto béfabeis 
via fer ferido, & esbofetea- q voffos pães, & avós forão 

£V°' do : Corpus meuwJ<"lij)er- os que urdirão efta tea, &.fe 
ctttientibji^ „l gerias meãs carregarãocó o fãgue defte 
vèncàmtts.Profetizou Da- innccente.Poes que mayor 
vid, q havia fer açoutado: combinação quereis de húy. 

pfai.n. Qogregata fíit fuper me fia- & outro Teftamenro para- 
l\'.r'  gella. Profetizou o Sábio, que o noffo JESVS feja o 

que havia fer condenado a Mcffias •, como elle diz por 
húa morte affrontofiflima: hozczàclíúwEgofiirnipje.y»^r- 

Sapu-r. Morte tttrpiflima condemne-       Mas paffemos às acções v'1J" 
W'1*- musettm. Profetizou Zaca- 'lie  fua Reíurrcyçaó^  glo- 

rias , que havia, kz crucia- riofa ,. & vereis também co- 
mo 

* 



30 ' ExhortaÇtú Dogmática 
ma ambos os Teíhmentos   a fua Fè,8co darem a conhe- 

cer a todas as gentes: illò 
tinha dito Ifaias que ha- 
via fazer o MeRus:Mittam 
ex eis , qvi falvati fuerint 
inmare, m Africam, & Ly 

conferem. Porq íe JESVS 
Nazareno    refufcitou   ao 
tarccyro  dia defpoes  de 
morto; iíTo mefmo'tinha 
vaticinado Ofeas do Mef- 

ofre 6. fias: Tertia diefufcitabit-, Sc   dia?» tenâtntesfagmam> in 
s-       o- diíTe também   o  voíTo    Italiam, & Granam ad in- 
joze-  Jozefo: Nam po/l tertium   ftdas longe ,&adeos qttinon 
anliqe ^iem wàivi-vus ipfis appa-   audierunt me, & non vi- 
iib.8. c. ruit. Se defpoes de quaren-   derunt gloriam meam, ejr 

ta dias   refufcitado   fubio    annuntiabunt gloriam me- 
gloriofo, & triunfante ao    amgentibns. Finalmente fe 
Ceo.iííb profetizarão   do    cremos, Sc confeíTamos que 
Mellias  David: Afccndifii    no dia dojuizo hade vir 
in alttim ,  cepifli captivi-    outra vez julgar o mundo 
tatem E também Miqueas:    com grande gloria, peder, 

Mich. ■/^fcene^ellemm,pandens iter   Sc mageítade: iíTo   dizem 
I.T. i\.anteeos. Se fubido"abCèd}   também do Mefliasos Pro- 

fefentóuà máodireyta dó 
Eterno Pae; iíTo tinha dito 
do Meflias o mefmo Da- 

Pfjim. vid: Dixit Dominas Domi- 
no meo: Xede a dextris méis 
Se do Ceo mandou o Ef- 

y 
Vi\. 
66. T. 

TU\m. 
6y. v. 

109.v. 

fetas com o mefmo Ifaias: 
In igne Dominus dijitdica- 
bit. Antes efte he o voflb 
engano confundir eira fe- 
gunda vinda com a pri- 
mejyafc^íigrjo na primeyra 

16. • 

pirito Santo fobre feus Dif- pobre", 8c nc^1'•''•. Ac na 
cipulos,8c toda a Igreja: if- íegundacom indizível po- 
fo tinha do Meflias vatici-   der,& mageftadc. 

Yoel.l 
v. 18. 

nado Joel: Effundam ffi- 
ritum tnettm fuper omnem 
carnem. Se mandou feus 
Apoftolos , Sc Difcipulos 
pelo mundo todo a Africa- 
Lydia, Itália, Grécia, 6c àS 
mais tertas, para pregarem 

Pões fe aflim conferem as 
duas paginas de hum , & 
entro Tellamento naPeflba 
de JESVS: Se ambos os ef- 
pel lios do Teftamento Ve- 
lho, êc Novo reprezentão 
com tanta unifoímidadeo 

mefmo > 
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Contra a perfidiajuâayca. 3 r 
irefmo:íe todas as acções,    Pões fe ambos eftes Q>^ 
que os Proferas vaticina-» 
raó do Meífias, fe vem com 
tanta evidencia verificadas 
em JESV filho de MARIA 

rubins aflim conferem na 
PefloadeJESVS,&oeftaÕ 
publicando por Redemp- 
tor, por Salvador, 6c por 

Virgem;que demonftraçáo Meflias: porq vos não dais 
mais evidente? Que prova por dezenganadosrPorque 
mais plena,8c cabal de que vos não deyxais convencer 
JESV , & não outro he o de tão evidente demonf- 
verdadeyro Meílias ? Ego 
fum ipfe. 

Sabeis como me pare- 
cem eftes dons Teftamen- 
tos conferindo entre fi 3 & 

traçao? 
Tanta força achou Rab- 

bi Samuel nefta demonftra- 
çáo , que fe vio obrigado a 
confe(Íar3qqe  os teftemu- 

tenio ambos poftos os o-    nhos,que os Profetas deráo 
lhosem J ES VS MeíTias*   do Meífias,.claramente   fe 
Como aqinlles dons Que-    applicão ao noflo   JESV: 
rubins que eftavaó no San-    Timeo ( diz elle ) qubd de *'* , 
fta Sanctjrum-, hum frort-  jufio Mo JESf^, quem co- ,n™ 
teyro ao outro, mas ambos    Itint Chrifiianiyfint teftimo- ££aJ 

comosolhos fixos no Di-   nia Prophetamm : & tila u^c. 
E<od   vino Propiciatório: Refpi-    tadem infua do [trina vaide ca[>-7- 

oantqne Je mutuo , "oerfiT   aperte   applicant    Chnfij. 
vultibtis inPropiúatorium*   Que   grande    dezengino 
Iftoheoque vo.<u?rm

hade    vos dàefte Rabbino: Mas1 

dizsra-Q5^c''-«3 ieítamsn-   o;ivi outro mais remerofo- 
tos » elrÍo,&: Novo faó ef-    do mefmo: Timeo quodnos 
tesdous Querubinscheyos.   apoflataviwus aVeo mad- ç/?'']6) 
daplenituddafciencia,Sc    ventu  iftuis jufti   Lbrifii, 
conhecimento do Meífias:    cui exprejye conveninnt om- 
mas ambos eíhó olhando    nia,qua [cripta fttnt apud' 
para J E S V S verdade yro    nos m librís legis , & Pro- 
Meífias, que he o Divino    phetarum. Oh como temo 
Propiciatório: Ipfeejipro-    qu^osjudeos tem apòita- 
piúaúo pro geccatis nojlrir.   tado da verdadeira Fe por 

».Jo- 
ai • í 
V. i. 



3* Exhôrtaçai "Dogmática 
qjp receberem a eftejufto não refta ao Judeo rr,3J<', 
JESV Chrifto por Mefíias; que chorar a fua perfídia, 
pocs nclle clara, Srexpref- & fazer penitencia. Ohlr- 
famente fe verifica tudo o    nirios ifto vos diz o voflb 

Vi 

queeftà efcrito nos noflbs 
livros da ley , & Profetas. 
Pões fe tudo o que eftà ef- 
crito na vofla ley, & Profe- 
tas acerca do Meílias fevè 
verificado no noflb JESV 
ainda por confifiaõ dos 
voflbs FLabbinos: como me 
podereis negar que JESV, 
ôcnaõ outro he o Meílias? 
IMSo ha remédio: a couza 
eftá clara, & evidente, 6c a 
evidencia vos obriga a con- 
feífar a verdade , & a vofla 

Rabbino: Sc ifto vos digo 
também eu agora. Eftao 
cumpridos todos os prazos 
da vinda do Mcííias: Ex- 
pie ti ft/nt termini. Na6 ha 
que appellar para as Pro- 
fecias , porque todas eftHo 
cumpridas : Expleti funt 
termini. Não ha que recor- 
rer para as figuras, porque 
jà todas eílão de figuradas 
coma prefençada realida- 
de : Expleti funt termini. 
Não ha q recorrer para as 

perfídia, como obrigou ao allegorias, & enigmas,por- 
voflb Rabbino Jacob, que que todas já  cftao defeu- 
ponderando  cfte    grande bertas: Expletifunt termini, 
negocio,& de tanta impor- NaÓ ha que appellar para 
tancia para a vofla falvaçSo o tempo, porque jà he paf- 
com todas as fúas circunf 
tancias, veyo a concluir, & 
dizer huma fentença , que 
eu defejava vos íícafle im- 
prefla no coração com ca- 

fado , &: mais que paflado: 
ExjJ/tiL.útnt termini. Em 
fim*t^cfoeí?5í»^ino.lcr.Q,: &r 
confiimmado,comõ*"cr*frteu 
JESV difle   quando pre- 

■wb. ra&ercs inddcveys-.Expleti gado na fua Cruz: Confim- 
ilícoí- funt termini adventus Mef- matum  efl. O  que   refta 
{

óf-   fia: rtspendet áfolapxni- pões he, que confefleis a 
Mtf.io tmtifl , ac  bonis operibus. perfidia,&: choreis o pecca- 

Quer dizer: eftaó cumpri- do: Respendtt a fila p-xni- 
dos todos os prazos da vin- tentia , & bonis operibus. 
da do Mefllas : pelo -que Confefíara   perfídia reco- 

nhecendo 

nuid. 
rao. 
Helec 

/ 

\ 

>   / 



Contra a perfídia judayca. 33 
conhecendo a JESV por em motivos para lhes abrá- 
verdadeyroMeííias;8c cho- dar os corações; pces nos 
rarefte grande peccado de corações mais que nos enr 
o ceres negado, & defco- rendimentos confifte a fua 
nhecido ;queefta hea vof- cegueyra.  Porifíb aquelle 
fa grande prevaricação, 5c grande, & doutifiimo Fa- 
a terceyra negação, de que rizeo quando voíTb, Saulo, 
fe armou a vofla   obftina- St defpoes  quando noíTo, 
ção contra o Meflias: Ne- 
gaverunt T)ominum, & di- 
xerunt: Non ejl ipfe. 

§■ :V.II. 
ad 

Paulo, enfinado pela pro 
pria experiência diffe, que 
atèodia de hoje os Judeos 
tinhaõ huma nuvem, ou 
veo não fobre os olhos,mas 
fobre os corações : Ufqiiein 

TEnho convencido as bodiemum diem cnm legi-ti°th. 
três negações, de que tur Moyfes •velamenpojitum 5>T *s» 

fe armou a pefidia judayca eftfuper cor eorttm. Seace- 
contrao Mellias: Sc tenho gueyra fora erro involun- 
provado com as fuás mef- tariodo entendimento, ef- 
mas Efcrituras, que pelo taria a nuvem nos olhos, 
contrario doque negaóde- que fe desfaria coma luz 
vem confefTar   que o Mef-    da razaó: porém como   a 

cegueyra he perfídia vo- 
luntária, nos corações he 
que éftà o veo, que íò pôde 
romperfeabrandando-fe, Sc 
dobrando-fea vonrade Eu 
bem creyo, que efte povo, 
pelo que metem ouvido, 
tem convencido o enten- 
dimento ,   que não pôde 

fjas he. Deos ve.-dadeyro 
que jà veyo: 8c que foy 
JESV   ÇJKifiu.^YiH*  de 

mareias agora defpoes de 
affim provadas as verdades 
d.i Fd, & convencidos os 
erros das negações ju- 
daycas, agora receyo cu de 
ter  perdido o tempo em deyxar de fe renderá razão, 
razões para   perfuadir   os 8c à evidencia ; mas ainda 
enrendimentos incrédulos, aífim temo rer errado o tiro 
quando ,1o o devia gaftar pelo. ter feyco .priacipal- 

/    * '*#***       mente v 

_=   i 



3 4 Exbortaçat Dogmática 
menteà cabeça , quando o 'fiait eas in cbrâe dbfalon:n\d,r: 
devia fazer principalmente para ver fe deite modo feM' 
ao peyto. rompe o denío veo da fua 

Bem fabeisa diflferença obllinaçáo, Sc a denfa nu- 
comqueforaõ proftrados, vem da fua dureza. 
& rendidos os dousinimi- Porém Senhor JESVS 
gosde David o Gigantc.Sc crucificado , verdadeyro 
Abfalaó. O Gigante com Deos, 8c verdadeyro Mef- 
huma pedra,que fe lhe pre- fias,vofla , Sc fomente voffa 

i.Rçç. gouna teftir.bifixusejl lápis devefcrefta viftoria. Vos 
«• ' infronte ejits. Abfaláo não fois o David , que não íò 

com huma pedra, mas com proftraftes o infiel Gigante 
três lanças , que lhe crava- Goliath da infidelidade* 

a.Reg. raó o coração: Tulit três mas rambem venceftes o 
,s-v- lanceas in maniiftia: &in- traydor filho Abfalão do 
M' fixiteas in coráe Abfalon. judayfmo.Aquitêdesa tan- 

O Filiftheo era pagão, Sc tos Abfalóes atègora enrc- 
gentio: Abfalão era Judeo, dados nos enganofos ca- 
&• filho de David,poftoque bellos de feus pcnfamentos 
defleal, Sc infiel. Paraven- foíifticos, Scfufpenfos na 
cer hum gentio,deve fazer- dilatada, & enganofa ar- 
fe o tiro à cabeça: a razão voredefuas vans efperan- 
que lhe pregámos ao eu- çasragora he tempo defa- 
tendimento,hea pedra,que zerdes três lanças dos vof- 
fe lhe prega na tefta : In- fos tr^jj^^iH^com que lhe 
fxus e/l lápis in fronte ejus. penetreis os c^*gá^gr/<-• pr, 
Mas para vencer humju- figetimore carnes meas^vos' 
deo infiel, que fendo filho peço cu cm nome de cada 
amado,quizfer traydor, & hum delles. Trefpafíaylhes 
inimigo,náo à cabeça prin- Senhor os corações, não jà 
cipalmente, mas ao peyto de pedra duros, mas de car- 
fe deve fazer o tiro: não ne brandos: Carnes measy 
com huafò,mas com muy- com o voíTo fanto temor: 
tas lanças fe lhe deve tocar, Timore í«0.TrefpaíTay, não 
fie penetrar o coração: In- para lhes tirares a vida,mas 

I 10. 
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Serem 
X.T.II, 

Contra a ptrfdiajuàayc/f. 3 f 
p.jplhesreftituircsadaal- com que a Divina jbíirça. 
ma. Fazey que temáo a- domará a voíía rebeldia, 
quelles mcímos caítigos3q Na vigilância fempre at- 
lhes ameaçaftes,& ruoílraf-    tenta com que inquire , &c 
res por Jeremias: Vtrgam 
•vigilantcm. Ollamfttccenfam 
ego -vídeo. A vara de voíTa 
juftiça a que eít5o fogey tos: 
Vtrgam. A vigia de voíía 
fabcdoria a que não po- 
dem efcapar por mais que 

defcobre a diííimulada per- 
fídia judayca,vos traz à me- 
moria a claridade dos Di- 
vinos olhos,a que não po- 
dem íer cccultos os pro- 
cedimentos dos homens, 
por mais que íejão disfar- 

fediílimulem: Vigilantcm.    çados. E no fogo com que 
Ofvgo do inferno emqu-e    ameaça os teymozosobfti 
irsó cahir fe fe não emen 
darem: Ollam fuecenfam. 
Oh que poderofas três lan- 
ças , para que temendo fer 
trefpaíTados delias emen- 
dem as fuás três negações, 
com que vos temofrendi- 
do , nc-gindo vofía Divin- 
dade, negando voíía Vinda, 
& negando vofTa Peflba; 

Efte fanto temor , &:fò 

nados, lhes lembra o m?.- 
yor , Sc fera comparação 
mayor,& mais voraz incên- 
dio do inferno,a que os 
conduz a fua teyma. Não 
faz agora mais o Santo 
Tribunal daJè,quelem- 
brarvos outra vara com a 
fua vara: Virgam. Outra vi- 
gia com a fua vigia: Vigi- 
lantcm. E outro fogo com         , -~ wr-. •-    WIUW    J^V^Vy     tUUl 

cite fito teftiofcj^jitfjiBft eu,    o feu fogo: Ollam [vecen- 
irm-J/ç-^:-'.I.wmos, que vos    fam. Para verfe o temor def- 
movefieos corações, a vos 
dcfdizer dos voíTbs erros, 
& abraçar de todo o cora- 
ção as verdades catholicas. 
Nem outra couza intenta 
cite Santo Tribunal. Nas 
varas com que   por  ecre- 

tas três lanças com que a 
Juftiça Divinavos ameaça, 
vos penetra agora os co- 
rações de forte, que por 
huma vez com verdadeyro, 
&c n3o fingido arrependi^ 
íjento fe rendão , & con- 

monia voscaftiga, vos eírà    feflem em   repetidas con- 
lembrando a pezada vara   Móes , eme o Melfias ho 

*****i; Deosi 



$6 Exbortaçáó Dogmática 
Úeos"y que jà tem   vindo, o fangtie das fuás vcas. Q:a 
& que he o noflb amabi- poesamay, 6cquereybem 
liflimo JESVS, que mor- a quem canto deveis ,& 
reonaquella Cruz por nos fatisfazey com a   dor in- 
falvar. tima do coração, & arre- 

Mas eu   irmãos carifli- pendimento     intcníifitmo 
mos náoquizera levarefte de volTas culpas a perfídia 
negocio íò por via de te- das negações, com que Jhe 
mor,mas também de amor. nesaftes   a   Divindade, a 

^ 

Tendes offendido , 6c táo 
gravemente a hum Deos 
de mageftade infinita, 6c 
por infinitos títulos, que 
o fazem infinitamente a- 
mavel, digno de todo  o 

Vinda, &aPeffoa. 
E vós,a quem a voíía dei- 

graça reduzio à extrema 
mizeria em que vos vejo 
relaxada à juftiça fecular, 
vos lembro, que com tem- 

amor,6c refpeyto: poesjà    po abrais os olhos ao de- 
que conheceis o erro,buf-    zengano. Em breves horas 
cay, & amay a efte Deos 
de todo o coraçíío. Oh 
quem me dera os corações 
de todos os Serafins parft 
amar, eftimar, & honrar 
fua infinita amabilidade. 
A efte Deos amay, 8cpor 

vos vereis em outro Tribu- 
nal do Juízo Divino muy-» 
to mais circunfpefto , 6c 
fevero do em que ao pre- 
zente eíhis. Por aquelle 
Deos,que adorais,vos peço 
q procureis falvarvos: fal- 

feu amor concebey huma    vaçárrbs^?^ importa.Vede 
dor intenfiflima  fobre tu-    naó erreis o iâftfai^s/nocs 
do de o ter offendido: 
mayormente quando alem 
da fua amabilidade infi- 
nita, que o faz credor de 
todo noflo amor, lhe fo- 
mos devedores de tudo 
quanto temos. EfteSenhr^ 
nos creou com o bafo- da 
íuabocca,8c nosremio com 

naó tereis remédio ; & fe 
quereis acertar para não 
errar em matéria de tanco 
pezo, junto a vòs tendes 
dous Sacerdotes, que vos 
guiem, Sc aconfelhem: Of-M»«h. 
tende te Sacerâoti. *•Vl 4' 

Senhor  JESVS   Salva- 
dor » &   Redempcor    do 

mundo 
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Contra a peifidiajuda) ca. 3 7 
rr >ndo, Deos verdadeyro, para   os caftigar   corao'a 
&■ verdadeyro Meflias,que voíTos contrários; mas pa- 
difíeítes porvofla fagrada raos converterdes como a 
bocca, queo voflo princi- voíTos redimidos. Conver- 
pal dezejoera falvar as ai- tey-os Senhora vòs3Sc con- 
mas do povo de Ifraelque verrey-os de coração, para- 
fe perdiáo, não permittaes, que fe logre nelles o fruto 
que fe percaó eftas atègora do vofTo Sangue.   Confir- 
defgraçadis, mas jà agora may na vofla Fè os  Catho- 
dicozas por vos  reconhe- licos: reduzi ao voíTo re- 
cerem , Ge adorarem. Por 
todos morreftes nefla Cruz: 
por codas fe derramou effe 
Sangue, eftenda-íe pões a 
todos com effeyto, ôceffi- 
cacia o fruto do Sangue, & 
mais da Cruz. Deite modo, 
fim Senhor , venha fobre 
elles o voffo Sangue como 
pedião feus pães : Etfan- 
gius ejtis fvper nos : não 

banho os perdidos, & tra- 
zeyaelleos que aindaan- 
dãodezencaminhados. Ve- 
ja Senhor o mundo, que 
fortes exaltado neíTa Cruz 
para attrahiresa vòs todes 
os homés, para credito do 
vofib poder, para gloria do 
voflb nome,& para exal- 
tação de vofTa mifericor- 
dia. 

LAUS DEO, 
Virgy?,iq,uç Matriímelabe 

Co n cep tas. 
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